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_ -› li contrações lotar: representam

5.9." . _I_-

Í'if." O novo encolhe com que

'aÍCompanhia portugueza dos

i caminhos de ferro topou pa-

'l'ra se deixar ficar na imobili-

dade em que sempre esteve

no que toca ás coisas da re-

gião e muito especialmente da

“ 'cidade de Aveiro, levou algu-

inas corporações locaes a reu-

. nirem e a combinarem entre

l sí* representar perante os po-

' do Estado a fim de

' impor cobro á contenda e dar

maço á tarefa em que todos

,til i. empenhamos.

“Assim, a Camara munici-

' QLaAssociação comercial e

outras coletividades dirigirem_

urnas reclamações ao minis-

teria do fomento, por que to-

' os atrazos são preju-

: ”ses, e nos seguintes termos

'fciredigida a exposição da As-

sociação comercial, que a

i Camara secundou com o seu

util exforço.

. A construção do ramal de

Roque não se fez ainda

l porque, como dissémos, entre

:companhia e o conselho su-

perior de obras publicas se

'_ sitscitou polemica e discordia

ataque só nós e os interes-

àsteos perdemos.

Urge pôr ter-mo á conten-

I da, que não honra ninguem,

¡ e' que grandemente prejudica

o _Comercio e a industria de

tedsíesta vasta região.

_ - Coniiadas na ação que

. ' dispender em seu favor

d'ininisterio do fomento, se

- -ãtãdirigiram aquelas coletivi-

,“ es representando assim:

i, 'rHaj'á anos que a cidade de

Assim, por intermedia das suas

' rações e associações, its quais

diretamente cumpre velei- pe-

' le'dcsenvolvimento do comercio e

i' ¡adestriaa regionais, avultsndo en-

líi ' estas ultimas, pela sua impor-

' cia vital e grande soma de oa-

. pitas¡ nelas empregados, a do sal

. a a da pesca, quer da costs, quer

- da ria, ha muito, repetimos, que a

 

L i

   

  

 

   

  

     

  

   

   

 

  

  

    

    

  
   

      

 

  

   

  

   

  

  

   

    

  

    

    

  

presas'divel de uma linha de ser-

viçoferro-víario que, partindo da

,,uts'çlcda Companhia dos caminhos

,de ferro portugueses nesta cidade,

-teiiita o seu termo em local conve-

'ipiante e visinho da ria, para com

.maior facilidade, economia e rapi-

da¡ se faser a exportação dos pro-

;Iatea comerciais e industriais desta

Ioga, como sejam sal, moagem, ce-

' ioa, conservas, pescado e algas

“times.

l devido a este grande movi-

tiaantsae ruas -da cidade e prino.-

' te a ,estrada nacional por

P 6 feito o maior transito. estão

sempre num estado deplcravel, não

Mente a camara e o Estado dis-

penderem desenas e desenas de

mil reis na sua reparação.

_Fajã e projeto superiormente

lparado., e a diretriz escolhida sa-

'l

r

'. a todas, as partes interessa-

dani* ptd já exproprisções con-

tratada!, mas, apesar de tudo, os

' balada construçlo não se ini-

. tradneindo-se o facto num

, patente constante dos já. lar-

' V pre niaoe que o comercio local

i- amao tido, porquanto a falta da

iii¡ de'serviço que deve vir ao

deals Roque, continua a re-

dimetrosamente ns econo-

:n i- _dth cidade, cujos produtos

v.: v _teem a saida que deVeriam ter

pelninaiturais. dificuldades que hs

'as ana exportação em competencia

v i similar,

Não são da. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados T““Wluin “VMWm 010ml““-

ro os srs. dr. Manual Nunes da Sil-I llfhinhos, o sr. dr. Mario Esteves

va, Domingos Luiz da Conceição, de Oliveira.

Manuel dos Santos SilVostre, dr. Q Regressou do Estarreja, on-

.tlvaro Marques Machado, José Nu- de vas ainiudsdas vezes em visita

nas da Silva, dr. José Rodrigues a sua presada irmã, a sr. D. Colina

Sobreiro, Sebastião Pereira de Ft- Batalha da Cunha, intersanto filha

gueiredo, dr. Manuel Alegre, José do sr. Lu'z Marques da Cunha, ca-

Antonio Gidraes, Fernão de Leocar- pitalisla nosso patricio.

tre, Alfredo Alegria, dr. Fernando o oosnrss:

Costa, dr. José Rodrigues Sobreiro Esteve em convalescença' com

e José Augusto de Souza Ribeiro. o que folgamng, 0 m,ng ,emo

!L Esteve em Vagos retirando amigo. sr. Miguel Ferreira de Arau-

depois para a sua case do Porto, o jo Soares.

Ora, porque a obra interessa

mais _á cidade do que ai Companhia

dos caininhos de ferro portugueses,

pois só a reiteradas ínstancias da

cidade por intervenção das corpo-

nações e associações que reprccu

tam as forças vivas desta região,

els se decidiu a estudar e, final-

mente, a construir a linha pedida

até ao canal acostavel de S. Roque,

a Associação comercial e industrial

de Aveiro vem, perante v. ex.'.,

solicitar que sejam aplanadas as

llll llllllll il' GOSTA NOVA

Uma comissão composta

dos srs. dr. André dos Reis,An-

tonio da Cunha Coelho. Do-

mingosJosé dos Santos Leite,

dr. Lourenço Peixinho e Do-

mingos João dos Reis, entre-

gou ao chefe do distrito uma

representação que se inspira

no melhor criterio por que

   

       

  

  

  

     

dificuldades ou divei'genoias de for-

malidades que, por ventura, ainda

existam, e que só muito e muito

contribuem para que o comercio e

industrias desta cidade continuem

sofrendo as gravirsimas consequen-

cias de tão longa demora na cons-

trução da linha de S. anue.»

Desfazendo mentiras

  

'O sr. capitão Sanches de

Miranda, antigo diretor da ca-

deia do Limoeiro, entrevista-

do por um redator da Capital

sobre 0 caso do preso Anto-

nio Ribas, declarou serem

absolutamente falsas as suas

asserções, atribuindo tudo á

   

    

   

  

    

   

deve ser resolvida a questão

da ligação da Barra á Costa-

nova.

aproveitamento da velha es-

trada marginal é um êrro e

esse êrro está por toda a gen-

te reconhecido. V

das obras publicas que, con-

tornando a ria, a estrada se-

ria uma maravilha. Encan-

dora, sem duvida. Mas cus-

tosa em demasia pelas cons-

tantes e grandes reparações

que no fim de cada inverno

reclama.

Como aqui dissemos, o

Pareceu ao sr. director

Não tornemos a cair no

  

  

 

   

  

   

   

   

sr. Humberto Mendes Correa.

à( Hospedes do nosso amigo,

sr. José Reinaldo, estiVeram nesta

cidade o sr.

leza, acompanhado de sua esposa e

de sua irmã a sr.“ D. Maria das

Dores Peixoto Beleza.

Eduardo Peixoto Br-

Esteve tambem nesta cidade

dan o-noe o prazer da sua visita, o

nosso prestado sinigo e hahil advo-

gado ein Aguada, sr. dr. João Eli-

sio Simões Sucena.

O REGRESSOS:

(ingressam por estes dias à ta-

pital, onde ocupam cadeira no pai'-

lamento, os nossos amigos,

.lr. Antonio María Marques da Cos-

ta, dr.

Souto.

SIS.

Manuel Alegre e Alberto

!e Retirou de Vagos para o Por-

. ALantas NO LAR:

it esposa do esclarecido clinico,

sr. dr. Albino Martins, de Oliveira

de Azemeis, deu á luz, com fellci-

dade, uma creaiiça do sexo temi-

nino.

!t Para o sr. Pompeu da Cos-

ta'Alvsrengs, socio da importante

casa comercial do Congo ¡Alvaren-

ga dr irmãos, nosso estimavel pa-

tricia, foi pedida em casamento,

pelo sr. dr. André dos Reis, a sr.'l

D. Virginia Serrão. uma das mais

forinosas e prendadas senhoras da

nossa sociedade, lllha do falecido

chefe da estação do caminho de

ferro desta cidade, sr. Diogo Maria

Serrão.

O casamento deve realisar-se

em breve, seguindo os noivos de-

pois para aquela importante re-

 

to, acompanhado de sua esposa e glão africana.
politica reacionaria e desmen-

tindo por completo que no

seu tempo se dessem os ca-

sos com que aquela gentinha

explora.

logro armado pela visão. Atra-

vez o areal, a respeitavel dis-

tancia dasinvasões das aguas,

é que ela deve sêr feita. 'E' o

ponto naturalmente indicado.

Não temos outro, e a ser por

 

   

  

    

cidadepngna pela construção im--

" _n as facilidades que os compra-

lüel encontram noutros pontos de

PMVIEEAS

Bem entendido

 

Baixaram, a0 governo ci-

vil do distrito, como se tez

para todos os outros, tres im-

portantes circulares: uma pa-

ra que se afixem_ editaes' em

todos os logares publicoshdan-

do a maxima publicidade, ás

condições em que s'e encon-

tram os individuos que pre-

tendam emigrar para S. Fran-

cisco da California, onde ha

atualmente 205000 emigrantes

sem trabalho e em situação

deploravel, segundo uma no-

ta do consul portuguez naque-

la cidade; outra, para que se

providencie no sentido de não

ser permitida a saida do paiz

a individuos que vivem de ex-

plorar a caridade publica e se

entregam á vadiagem, visto

terem aparecido no consula-

do de Vigo alguns portugue-

zes pedindo socorro e passa-

gem para Portugal, munidos

de licença para mendigar;.e a

ultima, chamando a atenção

visto uma queixa da comissão

executiva do «Instituto de so-

corros a naufragos», para o

cumprimento do disposto no

decreto de 26 de maio de

igt i sobre a cobrança de iiri-

postos a que são obrigados-os

governadores civis e adminis-

tradores dos concelhos, dan-

do-lhes o destino a que se alu-

de o referido decreto.

_+-i-_n

llll. BElilllllilllllll lllllllllllll

Tendo entrado em franca

oonvalescença o sr. Bernardi-

no Machado Guimarães, filho

do ilustre estadista, sr. dr. Ber-

nardino Machado, que esteve

em perigo de vida, pôde dar-

se como certa a proxima par-

tida do antigo ministro do

Estado para o Brasil, a lim

de ocupar o elevado posto pa-

ra que fti (trtliõt.

 

   

   

   

             

    

  

 

   

 

  

ahi construida, terá o Estado

o auxilio dos particulares.

sentação seja atendida. Não

deve deixar de sêr.

mente .que os distritos de re-

crutamento devem fazer a dis-

tribuição dos recrutas por

forma a que fiquem perten-

CendO aos regimenlos das lo-

calidades onde residam; e

quando assim não se tenha

procedido, por qualquer cir-

cumstancia, podemos coman-

dante das divisões conceder

as trocas ou transferencias

como na lei está preceituado,

ficando apenas resalvado as

transferencias de armas que

não são permitidas, ein virtu-

de de razões obvias, como

sejam a diferença no serviço

para cada arma, etc.

ra foi fixado o dia 2¡ do cor-

rente para a cerimonia do ju-

ramento dos recrutas ultima-

mente encorporados, em har-

monia com o determinado no

decreto de 3 de novembro de

E' de supôr que a repre-

__-_._-_

Noticias militares

Foi determinado superior-

-Pelo ministerio da guer-

igio, permitindo-se todas as

manifestações festivas no in-

terior dos quarteis, com a

maxima economia e subordi-

nadas aos mais rigorosos prin-

cipios da essencia e da disci-

plina.

 

DIA i DlA

O ANIVERSARIOS:

Fazem anos:

Hoje, a sr.l D. Maria Luiza

Pessoa, e os srs. desembargador

Joaquim_ Pereira de Magalhães e

conde de Sucena.

Amanhã, o sr. Evaristo Correia

da Rocha.

Alem, as sr." D. Maris José

de Azevsdo Ferreira Pinto, condes-

se de Bomfim e D. Clotilde da Cu-

nha Santiago.

Depois, a sr.' D. Lodovina Rosa

Sertã de Oliveira.

. ESTLDAS 2

 

   

    

   

 

  

    

    

  

   

   

   

   

  

 

LISBOA, 9-4-912.

Segundo o projeto apre-

sentado hontem pelo sr. Pra-

zeres da Costa na camara dos

deputados, ácerca da reorga-

nisação do ministerio das co-

lonias, a respetiva secretaria

compreenderá duas direções

gerais, sendo uma das colo-

nias do oriente e outra das do

acidente.

A direção geral das colo-

nies do oriente dividir-se-ha

em duas repartições adminis-

trativas: i.“ repartição, Esta-

do da India, Macau e Timor;

2 -' Moçambique; e a do oci-

dente outras duas: 1.'

tição, Cabo Verde e Guiné; e

2.', Angola e S. Thomé e Prin-

cipe.

repar-

As repartições administra-

tivas dividir-se-hão em duas

secções: L“, administração

politica e civil, justiçae be-

neñcencia; e 2.“, instrução,

missões e cultos.

- Foram nomeados cori-

sules de Portugal: em Lon-

dres, Henri Voel Watters, de

4.' classe; em Stokholmo,

Franz* Grof, consul geral; em

Grand, Edgard Lippens, e vi-

ce-consul em New-York, Car-

los Olavo Correia de Aze-

Vedo.

- A policia continua nas

suas diligencias acerca do ca-

so do furto das inscrições na

Junta do credito publico.

-Numas pedreiras em

exploração na serra de Mon-

santo foi hoje vitima da ex-

pl'osão de um tiro o trabalha-

dor Manuel Botelho, o qual

foi atingido no peito por um

enorme pedregulho. O infeliz

foi conduzido ao hospital de

S. José, onde chegou já ca-

daver.

- O governador civil de

Aveiro enviou ao ministerio

do fomento duas representa-

ções, sendo uma da Associa-

ção comercial e a outra do

Centro-escolar republicano de

Aveiro, pedindo para serem

das entre o conselho supe-

rior de obras publicas e a

companhia dos caminhos de

ferro portuguezes sobre a au-

torisação para a construção

da linha de Aveiro ao Canal

de S. Roque. Consta-me que

vae ser lavrado o alvará de

concessão desta linha.

- Foi hoje preso na es-

tação do cominho de ferro,

em Elvas, como conspirador,

o rev. Casimiro Cortez, se-

cretario particular do patriar-

ca. A

- No proximo dia 25 rea-

lisa-se, na Junta do Credito

publico, 0 sorteio de 225 ti-

tulos do emprestimo de 4 "1,

de 1905, que teem de ser

amortisados com premios em

i de outubro de igi2, a sa-

ber: i obrigação por 5.'0003»,

2 por 450pooo, 3 a i8omooo,

18 a 45n000, 202 a i2tbooo,

- O Seculo publica uma

entrevista com o engenheiro

sr. J. Fernandes de Sousa

ácêrca da adaptação do porto

de Leixões a um porto comer-

cial, na qual este cavalheiro

declara que as obras que fo-

rem sendo feitas naquele sen-

tido devem ser todas subor-

dinadas ao projeto do faleci-

do engenheiro Adolio Lou-

reiro.

-O governa francês ma-

nifestou desejos que Portugal

enviasse um navio de guerra

a Toulon, onde brevemente

vão ser inauguradas as esta-

tuas dos reis de Inglaterra.

Vai o couraçado «Vasco da

Gama.

,se a G.-

ERA TEMQR

  

Por noticias telegrañcas

vindas de Timor, sabe-se ter

ali melhorado muito conside-

raVelmente a situação, devido

ás providencias daqui ordena-

das e lá postã, em execução em

Estiveram nestes dias em Avei- ãplanadas as duvidas_ suscita- pelo respetivo governador.

Coisas ila nussa terra

 

Aguas passadas

“SUL-Dia 13 da abril-Che-

gam a Aveiro, -ãos e salvos os er-

tudantes da ll thtrSlIllde que ha-

viam iilo a Paris.

Dia 14-Uina porca,porque uma

mulher lhe calcou u n bacorinho,

atira-se a esta, mordendr-a, lu-

riosamente.

Dia 15 -- Mudam-ie para o

editlcio do governo CiVll as repar-

tições do comisssriado e adminis-

tração do concelho.

Día 15-Um lilho de João Al-

catraz, da Torreira, cáe ao rio,

morrendo afogado.

Camas-a municipal.-

Sessão ordinaria de ii de abril de

i912.

Presidencia do cidadão dr. Luis

de Brito Guimarães. Compareceram

os vogaes Manual Augusto da Silva,

Pompilio Simões Sinto listola e

Sebastião Pereira de Figueiredo.

'Acta aprovada ein seguida ao

que foram presentes e deferidas

as petições de Agostinho de Deus

da Loura, desta cidade; José Lopes

Antunes, da Costa do Valade; e Joana

Luisa, da Vera-cruz, para lhe se-

rem concedidas licenças e alinha-

mentos para construções;

De Camara-municipal de Estar-

reje para entrada da menor iiaria,

dba de Joaquim R heiro da Silva e

de Ana Maria Ribeiro, na secção

feminina do Asilo-escola-distritel;

De José da Fonseca Prat, desta

cidade, para demarcação do terre-

no que por terça de alinhamento

tem de adquirir na rua do Passeio

para construção duma casa, sendo

ratiticado o alinhamento já dado

em lã de junho de i905 a Gero-

liua Henriques de Oliveira e Silva,

então proprietaris daquele terreno

para casa que não chegou s cons-

truir; e

Da Companhia de salwçãq pu-

blica :Guilherme Gomes Fernan-

des» para que se lhe permitida a

realisação dum bazar, no Jardim-

publicc, nos metes de maio, junho,

julho e agosto do ano corrente,

sem preterição de qualquer outra

festa que e camara julgue dever

autorlsar tambem, e ñcendo por

conta da mesma companhia as

despesas com a iluminação do re-

cinto.

Foram mais presentes e to-

mados na devida consideração:

Tres ollclos dogovernu-civll do

distrl:o comunicando: a sutorisação

concedida acamara eTeatro-svelren-

se para ocuparem o terreno da de-

pendencia do liceu local por eles

solicitada; que as alterações pela

camara feitas no regulamento do

descanso semanal se consideram

aprovadas sem dependencia de no-

va sanção; e que estando em

discussão o projeto du novo codi-

go administrativo convem não pro-

ver quaesquer lugares no quadro

da secretaria municipal; 'e

U'n outro do encarregado da

organisação do Museu-municipal, ci-

dadão João Augusto Marques Go-

mes, sobre assuntos que se pren-

dem com o mesmo museu.

it camara tomou por lim as se-

guintes resoluções, a primeira das

quaes não assistiu, como 6 de lei,

o ea.“ presidente:

Aprovar e conta da gerencia

linda, que mandou pôr á reclama-

ção pelo preso legal; e

O projetado primeiro orçamento

suplementar ao geral do corrente

ano, sobre o qual se deverão obser-

var tambem aquelas formalidades.;

'Mandar levantar e plants de

rua da Senhora ds Graça, em Eixo,

a lim de consertar nos alinhamen-

tos a seguir;

Proceder aos concertos de que

carece a fonte do Rego, na mesma

freguesia;

Otlcisr a junta de obras da

barra fazendo-lhe Ver a convenien-

cla que ha na abertura duma nova

entrada, em dias de feira, para o

ilhote, no Gôjo, visto que a atual

é para aquele efeito insuficiente;

Fazer larar todas as vesilhes

que os vendedores de viiibe

expõem aquele genero de coa-



sumo a lim de evitar fraudes; e

pôr ein _rigorosa ,observancia o

art.° ll das suas postur'as de 87

. de valor.

\ car-nos a magica mudança da

   

    

   

   

    

   

   

   

   

       

    

  

      

   

   

 

   

  

   

  

        

    

  

  

  

 

   

  

  

 

   

  
   

  

     

   

  

 

   

  

     

   

   

  

    

   

   

   

  

Cobrança. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimestre agora findo. en-

viando de novo recibos

áquelles dos nossos obze-

quiosos assignantes que

por atendlveis razões del-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados.

Como o jornal passa em

breve a outro preco, a to-

dos rogamos a penhoran-

te* 'ítneza do pagamento

agora, evitando-nos. o

transtornoso prelulzoque

m_a_l0r ,demora nos_ acar-

reta.

"Aus nossos assignan-

tes de Africa e Brazil, em

grande atrazo, rogamos

tambem a especial aten-

ção de llquldarem até

abril proximo as suas

contas.

A todos aqui deixamos

expresso O nosso P800-

nheclmento.

'Estudos científicos.

-0 novo medico-veterinario, sr.

dr. Antonio Lebre, que ha pouso

dndou cotu apreciavel aprovei-

tamento o seu curso, e a quem, a

proposito da tese que tão liabil-

mente e com tão notavel brilho

defendeu, aqui nos referimos já,

ofereceu-nos mais duas das exce-

lentes provas dos seus trabalhos

escolares, que vimos com satisfa-

ção' reunidas em pequenos volu-

mes, escritas em francez.

Extrai las'jã dos temos 3.o e 5.°

do «Boletim da Sociedade portu-

gueza de ciencias naturaes» e citt-

quivos do instituto bateriol'ogicU

Camara Pestana», revelam um

aturado e magnitico estudo feito

sobre o «Diagnostic du Charbon

bactéridien por la reaction preci-

paitante' d'Ascolu, e traduzem a

alta compreensão da especialidade

a que o sr. dr. Antonio Lebre se

consagrou.

Esses estudos são de natureza

e valor taes, que se encontram jà

traduzidos em alemão e italiano e

publicados, alem de outros, pelo

jornal Zeitsclirt'ft für Ion munitdts

forachuna und emporimeittclle The-

rapie.

“Essa publicação diz por si do

,merecimento que o traballio do sr.

dr. &ntonio Lebre revela, e_é o

seu mais completo elogio.

O sr. dr. Antonio Lebre foi, no

seu curso, um dos rapazes que

mais se distinguiram. Estimamol-o

sinceramente, tanto mais que o

v nevo medico veterinario é illho da

nossa terra, a quem honra pelos

seus merecimentos inteleluaes e

t

não permitindo que os manifesto¡

para entrada de vinhos_ na cidade

se passem noutro local que não

seja a secretaria, que para isso

abrira as horas regulamentares em

todos os dias uteis; e

Oficiar ao' encarregado da or-

ganisação do Museu-munictp'tl lem-

brando a conveniencia de fazer

transportar_ para alt o pedestal da

maquete daestalua de José Es-

tevam: “3; _3 :à: _h ›

Por iitn a camara procedeu,

nos terceiras seu“ shifh'cTi'í "ante2

rior-,~ã arrematação dos terrenos

da areia, em S. Jacinto, solicitados

por Jósé da Silva, de Sarrazola,

ai'reinatação que lhe foi ordenada

pela inS'lÊQCÍa superior competente

e que se fcz pela quantia de

4516000 reis anjudicaudo os ditos

terrenos aquele cidadão.

Um melhoramento.-

Sabeinos _que o governozgiensa no

estabelecimento duma estação agra-

ria em Aveiro, dotando assim a

cidade e a região com um serviço

Para registar e agradecer é a

resolução, tanto mais que ha mui-

tos anos os governos votaram ao

mais completo abandono esta boa

terra, por tantos titulos digna de

melhor sorte. '

' Sindioancia-Foi nomea-

do o nosso presado amigo, sr. dr.

João Elisio Simões Suceua, esçla-

recido advogado na comarca dé

Aguada, para proceder á sindicad-

Cia que um ligeiro conflito entre o

sr. comissario de policia e um ein-

pregado do governo civil suscitou.

A inteireza do carater do sindi-

cante é garantia da mais absoluta

justiça.

0 sr. dr. João Elizio já deu co-

meço aos seus trabalhos.

Registo oficial. =-- Foi

transferido da escola de Calvão pa-

ra a do Cabeço, em Mira,'o sr. pa-

dre Diamantino Vieira 'de Carvalho.

J Foi nomeado ajudante do

escrivão do juizo de direito de

Anadia, sr.Aruiando de Souza Andra

de, o sr. João C. Campos de Avelar.

_a 0 sr. Paulo de Barros, di-

retor das obras publicas de Santa-

rem, Vae ser transferido, a seu

pedido, para Coimbra. _“ ,

.t 0 sr. Daniel Gomes de Al-

meida foi promOVido a engenheiro-

ajudante do quadro das obras pu-

blicas. ~

Horario de Verão-O

horario de verão dos cómboio de

passageiros nas linhas ferreas da

Companhia dos caminhos de ferro

portugueses: Norte, Leste, Oeste,

Beira-baixa, Cascaes, Cintra e'Cin-

tura, em estudo e prestes _a vigo-

rar, sera egual ao do ano lindo,

com pequenas alterações.

Peso¡ e me'rltdant-O

mez iixado para o adiamean de

todos os instrumentos de pezar e

medir é, neste ano, como nos ante-

riores, o 'proximo mez de maio.

Monte-pio.--Os corpos ge-

rentes desta umauitaria associação

apresentaram ja o relatorio e con-

tas da sua gerencia do 'ano lindo,

num pequena folheto de que rece-

bomos “um exemplar.

Conhecidas como são as pre-

carias circunstancias em que aquel-

la instituição de beneficencia se

encontra são muito para louvar os _ _ _

esforços'da sua direção, que cum. sr. dr. Adolfo Augusto de Oliveira

seguiu equilibrar as receitas de Bsnef¡c¡o.-Em beneficio

maneira a não agravar a situação. da nova companhia de bombeiros,

0 relatorio da ainda conta das di- «Guilherme Gomes'Fernandesn de-

ñculdades com que o Monte-pio vem realisar-se no dia 23 do cor-

aveireuse vive e publica a lista dos rente duas magniücas Sessões de

seus aluaes associados. cinematogran no nosso teatro. Em

do .seu carater.

Coutinho, que exercia egual cargo

em Vila-verde. ' "

Folgamos e felicitamos, com a

nossa, a comarca da ilha de Santa

Maria. . _

Delegacia da comar-

ca.--Fo¡ promovido a juiz de 3.'

classe e colocado na ilha de Santa

Maria o ”sr. dr. Manual Joaquim

Corrêa. que era atualmente, e des-

de ,ha poucos anos, delegado do

procurador da Republica na comar-

ca, cargo que exerceu com muita

competencia. -

rea e substituido pelo nosso born

amigo e meritissimo magistrado,

M
E
M
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PENHUR MATERN
QUARTA PARTE

tradução de José Beirão

cheia-me de bastante curiosi-

dade_

- Não me admira. O que

hoje me sucedeu parece sobre-

natural. Imaginem que, ao saír

triste e desesperado de casado

general Lostan, me dirigi ao

acaso por essas ruas, reüexio-

nando que minha mãe fora de-

masiado ingenua confiando na

generosidade dos homens. Nem

eu mesmo posso dizer o que

fiz edpor onde andei durante

algumas horas; apenas me re-

cordo que, ao entardecer, me

encontrei na Porta-do-aol; en-

tão, fazendo um grande esfor-

ço, resolvi-me a suportar o se-

gundo martírio, isto é, apre-

sentar a carta. que minha po-

bre mãe me déra para o conde

da Fé. _

- O conde da Fé! repetiu

Julio com visivel desgosto.

-- E' deveras extraordina-

rio tudo que ma sucedeu, con-

tinuou Daniel.

Z Mae que foz' esse ho:

 

A chegada do orião

VHI ,_

Em casa de Julio

- Esta manhã era pobre,

e agora sou rico, respondeu

Daniel sorrindo.

- Tens duvida em expli-

tua situação?

-- Nenhuma.

- Nesse caco, dize-me de-

pressa que' fada te apareceu

+- Nãó foi uma fada, foi

um homem generoso, um bo-

mem de quem não esperava

nada e que me concedeu tudo.

:às _tuas palavras eu:

Mu'

cada sessão haverá dois numeros

amadores aveirenses.

favor publico.

gundo nota oilciosa recebida pelo tina escolha a coleção de cascos,

gOVerno, sabe-se que foi determi- cbapeus e enfeites para senhoras

nado que o canal do Panama seja agora adquirida pela habil modista

aberto à navagação de

mundo em 1913.

ainda pelas .primorosas qualidades“

O sr; dr. Manuel Joaquim Cor-

branco a 23000 role.

Mêda.-Ha falta. de compradores

_ _ para. os vinhos, motivo porque o seu

A companhia e digna de todo o preço tem baixado bastante.

Chapeu. pal-n senho-

los mai-cantam-Se- ra.-" muito gentil e da mais

le variedades, desempenhados por

   

         

   

  

  

  

   

   

   

   

 

  

todo 0 local, a sr.“ D. Alzira Chaves, esta-

belecida ã Costeira.

pe'. ¡mpp°n..._com o Para essa coleção, onde ha pa-

titulo Tarde, vae iniciar a sua ra todos os somos arm todos os

publicação um novo jornal, edição !378905 0 que de “13's “10'16"10 5°

da capim; de qua 'aparecem no _encontra nos_ 'grandes estabeleci-

dia 15 do Conama, mentos de Lisboa e Porto, chama-

Tarde sairá todos os dias mos a atenção das nossas leitoras.

com exceção dos domingos, as 4 Noticia! miudos. -_A

horas, e terá as secções exigíveis camara 'INHÍCÍPal dq Mad“ Pedlu

num jornal moderno, redigido com 9 0h31?” a reparação das 9300133

a orientação da Capital. Publica da MW¡ e 'famengom

ligeiras entrevistas sobre assuntos , O' A _direção da !03““950 P9'

de arte, de politica, de literatura, Mica Pediu a CBdencm dos moveis

artigos sobre as questões de atuali- da 63H01“ 0338 000378530““ de

dade, caricaturas e fotogravuras pedorldot Castelo de Paiva: deste

dos «casos do dia», etc. etc. distrito.
. _

'Em Faro iniciou agora a Em torno do destra-

/ ton-Margarida Rosa, de 49 anos,
sua publicação um novo jornal, o' _ .

Heraldo, que é bi-aemanal e tem do logar de Mosteiro, freguez'a de

Osseld, desapareceu dali em l.° dr.

por diretores e proprietarios os _ ~ n

abril nao tornando a ser Vista.
srs. Lyster Franco e João Pedro

_ _

o" Quando no domingo ultimo
de Souza.

Bem escuto, mma Duma cola- andava na Visita pascal o curada

bei-ação, insere' o retrato do insi- Bálrrada. acompanhado por dife-

rentes pessoas, entre elas o velho
gue parlamentar, sr. dr. Afonso _

Costa, e senta praça no partido de- malignas Massadasi de 73a “05

que transportava a saca da esmola
mocratico. Longa vida e muitas

. destinada ao pregador, sucedeu,
felicidades.

Rin d. A'e¡r°.-Foram ao descer a escada, tropeçar numa

creauça que subia, vindo rebolan-
inaudadas construir tres lanchas V A

destinadas á üscalisaçào da pesos do “é a Porlüfia "Ila- FICOU sem

sentidos, e assim foi transportado
na ria de Aveiro. d f l à ,l

- a casa on e aeceu note sem

Pino e bandolrm.- t . ' .

tornar a dar acordo de ai depois

Uma senhora com o curso do «Gon- da “em _

servatorlo de Lisboa» e largo tiro- q U' . d 10 an s de

cinio do ensino de musica, anuncia _ 5' m rap“ e ° i d

hoje, na secção competente do F'Í'gweme' “mam“ “a “gun a'

nosso jornal, receber alunas para o ¡Mía! cum uma eu““ às meu**

ensino COlll"l-tl0 de piano e ban- um“ “gua pefleflceme a se“ me'

í para a canduzn a pastagem. A en-

ÚUI'm' xada resvalou-lhe do bombro e foi
*Para esse anuncio chamamos a b t h A d ima, e

atenção dos leitores chefes de fa- a e' 5° "e a garupa .° a“ '

este, assustado, sacodin longe o

milia, na cel'er! de lhes prestãrmos ,

cavaleiro que, com 0 salto forçado,

uma util indicação.

cente¡o___o comem, su_ quebrou a perna esquerda pela al-

' tura do meio da coxa.
perior de agricultura deu parecer _

favoravel a permissão da iinporta- contl'll a debilldade O

ção de centeio com o direito redu- Para ¡ultental' as '0"-

çns.-llecommen“damos o Vinho
zido na quantidade de l.035;000 _ _

quilogramas, por diversos cone.;- nutntwo da oarne,de Pe.er Franco

e e), por ser o unico legalmente au-
lhos do distrito de Castelo Branco, .

ctorlsado pelos Governos e auctorida
Viaeu, Guarda o Bragança. _ ñ

o. no.“u '¡nh°¡._A des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

exportação dos nossos vinhos rea- d . . õ

iisouina semana finda o valor de “1'59“” em 1° as _35, “POW es

naCIonaes e estrangeiras a que

355595800 tem' tem concorrido, garantindo a sua

A) Inglaterra desnmrm-ge eillcacia para enriquecer o sangue

5:8065600' ao Bmw' 4:07“600' e levanfar ou sustentar as forças,

2nitiflilâlgilíiolilbíiàsgf
30$a, ?30,3%310 centenares dos mais distinctos me-

aos Estados-unidos da America ,do d'cog' Um can¡ df”“ “mw 'e'

Norte, 135800; à Ame, ocmenm, presenta um bom bife.

47:3l66400; à Africa oriental, ¡TOJÍPO-EIOÍFenI9›.-

l:2116900; a india, 7465500; e a Cinematogrofo. Sabados; dOIDlDBOB,

consumo de navios fóra das aguas terças U' “lutas-feiras. '

portuguesas, 33h54m reis_ Sempre estrelas de fitas de

pelo. camp°.___c°m¡- grande sensação, fornecidas pela

nua a azafama nos campos. 0 tem- c““ ?316-
_

po explenilido que tem feito apru- As melhores e de maior erito

veita-o o lavrador-sem perder mi- em l°d° ° “uma“

galha, parecendo que o ano curia-

lifero está bem começado. Na quin-

ta-feira choveu, e essa rega foi

ouro sobre azul para as semen-

teiras. Começou a chegar, em pe-

IIITOI'IIUCÕBS que 005 550 en' quenas parcelas trazidas dia-

V'adagi amem: riamente pelo correio, como

encomendas postacs, o novo

material tipografico destinado

á reforma do Campeão das

Províncias.

O restante, no peso bruto

de perto de 800 kilos, vem a

caminho, por Vilar-formoso

    

 

   

  

   

  

         

   

  

      

    

   

     

  

  

Azzadt'a.-Lavra eo terra ã valen-

tona, procedendo-se a largas semen-

teiras. 0 pulgâo é que vao atacando

as vinhas com força.

Cabeceiras de Basto-Começa a uni-

mar-ee o mercado de vinhos, tendo-ae

renlisndo varias transações a. 15500 e

11600 reis os 28 litros, com tendencia

para subir.

Taboo-O vinho tinto esta-eo ven-

M
m

conde da Fé tem fama de soe-

ptioo, de egoísta, de ímpio, e

de muitas mais coisas que não

me convem dizer agora.

- Nesse caso, não sei ex-

plicar o seu procedimento pa-

ra comigo, declarou Daniel.

-- Sim, efetivamente, can-

sa admiração. . .; talvez mu-

dasse; o arrependimento chega

sempre, mais tarde ou mais

cedo, e bem póde dizer-se que

a tua presença transñgurou o

conde da Fé.

-Seja como fôr, meu que-

rido Julio, a verdade é que

mudou ,completamente a mi-

nha situação. Esta manhã. não

tinha aonde cair morto, como

se diz vulgarmente, e agora

sou rico. Julgo inutil dizer-te,

.Julio, que o meu cavalo, a mi-

iihe. carruagem e a minha bol-

sa estão sempre ao teu dispor.

da naquela aventura das Mil - Obrigado, Daniel. Ho-

e uma noites. je nada preciso, porque estou

-- Pois olha, minha que- empregado; mas os empregos

rida Branca, acudiu Julio, o são tão efemeroa nesta desgra-

mem em teu favor para te

mostrerea tão admirado e agra-

decido?

- Em primeiro logar, ce-

de-me os melhores aposentos

da sua casa e dá-me um logar

á sua meza; em segundo logar,

põe á. minha disposição uma

carruagem e um cavalo de

passeio; e por ultimo, estipu-

la-me uma mozada de quatro

mil realce para. as minhas des-

pCZElH de rapaz.

D. Amparo e seus filhos

olharam com assombra para

Daniel.

-- Pois isso é possivel ?l

exclamou a mãe. Uonhecia

por ventura o conde?

- Não, minha senhora, vi-

o hoje pela primeira. vez.

-- Não ha_ de certo um ho-

mem mais generoso! declarou

Branca, vivamente interessa-

dando a. 1.3800 rola cada 40 litro¡ e o e

Garcia e Rañada, devendo es-

tar em Aveiro, por calculos

que esperemos não falhem,

em meiados do coriente.

samos,

apresentar já completamente

modificado, na parte mate-

rial como na redatorial, _o

Campeão das Provin-

cias, que por todas as for-

mas procura corresponder ao

penhorarite favor que a opi-

nião lhe dispensa ba sessenta

anos.

borndores, aqui já publiCada

nos ultimos numeros, vieram

juntar-se outros de não me-

nor prestigio e cujos nomes

em breves dias publicaremos.

l proximo eclipse li til

 

mico de Lisboa» publicou um

intereasante folheto com o ti-

tulo Circunstancias dd eclipse

anular-total de 1912, abril 1 7,

em Portugal, trabalho Valioso,

elaborado com superior crite-

rio pelo distinto astronomo,sr.

Frederico Ooin.

f-ii oferecido um exemplar, e

por isso o assunto é de mold.

a despertar que interesse, dele

extraíiuos os seguintes escla-

recimentoa.

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

 

  

     

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

  

  

     

  

  

   

  

  

 

   

  
   

 

  

    

  

  

   

     

por intermedio da firma Descrição till ftllúllitllt d"

O disco solar, a certa hora v.

a_ astronomia nos permite inn'

rigorosamente anunciar com

antecedonoia de milhares do a '*

começa a mostrar-ae cercando du

lado e, a pouco e pouco, v.i aan"

como que destruído por inviai

causa, transformando-se num ~ - N

cento sucessivamente mais

Se o eclipse tem de ser «total» n 'i

ra a localidade onde ae encontrou'

observador, a porção visivel da

disco solar vai sempre diminuindo,

e chega a ponto de tornar muitci

sensivol o enfraquecimento na ol '

ndade do .dia. A temperatura d-

creace, os animais mostram-ae ga-

ralmente_ inquieto¡ e procuramos

seus pciaoa noturnos. Chega um

momento em que o sol ao acha '+4

duZido a um, delgado filamento

junto ao seu bordo ainda viaiv't

filamento que vai gradu'almentoc .W

cortando até que se reduz quasi m

um ponto, como uma estrela unica?

de brilho intensisaimo. De repe

te, porém, esta. mesmo se oxti:

gua: toda a superficie solar deu'

apareceu; começa o eclipse to

ou a ctotalidadea.

Neste instante as trevas to A'

uam-se densas como as da noite,

aparecem estrelas no ceu, e a nt.;

pidu transição d ima luz cacau¡

para uma escuridão, aparentemanàl'í

te _tanto mais profunda. quanto 6»

mais_ subita, produz um estranho

sentimento de aasombro ainda nas

mais preVenidos. Mas tal assomi

bro cresce de ponto ao considerar;

a repentina transformação que se

opera no logar ha pouco ainda octt-a

pado pelo Sol, em seu¡ ultimos

clarõea. Como por encanto apareceÍ

ali um formosissimo objeto, a chan

mada coorôa'solan, luminosa au-

reola de côr branca argentea acl

aperolada, no centro da qual u'

api-es nta um globo negro, a Luc.;

cuja fórma esferioa ao mostra on.-

tão_ estranhamente peroeptiuel, Ill-J

bstitumdo o aspeto do disco pland"

que habitualmente lhe conhecemos.?

Desta aureola partem, em direçõesi

variadas, raios e fitas luminosas».

de foi-mas e estrutura curioaiasb.

mas, uns retos, outros ourvos; una.

longos e agudos como setas, outroc' -

curto¡ c largos como pétalas da

fiôres, .e todos reunindo-ac por dani

ficadiasimoe fios de luz, nos mais,

caprichosos desenhos. Junto ao bar-Í

do negro da Lua, o brilho é rela-

:ivamente deslumbrante, mas aindaç

assim, destacando” sobre sale 1

fundo luminoso, aparecem aqui."

acolá umas chamas vermelhonui-

das, de espeto carateristioo, lu-

sindo como brazaa.

. São estes fenómenos que prin-

cipalmente atrásm os astrônomo!?

de longas terras aquelas regiões'L

onde o eclipse 6 total. A¡ chama¡f

vermelhas, a que ao obama «pro-

tubarenoiaa solareaa, já hoje pddsinh

ser observadas diariamente sem:

dependencia de eclipse, mas a co-I,

rôa ainda nlo pôde ser vista senão

em eclipses totais, de modo que?“

um tão notavel e complexo obej-te

sómente durante poucos minuto¡ i

póde ser estudado. Por isso' tam-,Í

bem 6 ainda altamente mist'eriosn,a__

e posto ao lhe possa atribuir ¡foi-"it

temente uma naturesa aubtiliesimaçz i

um carater eletrico, o uma astral."l

ta conexão para com o globo solar,_

cuja atmosfera. por assim dizer;

constitua, ainda numerosos proble-ll

mas científicos se agitam a seu real,s

peito. l

Mas oa instantes fogem, bre-:-

viseimos minutos teem decorrido, aii

já outra. vei¡ reaparece, como fqu x

:i

                 

  

   

     

    

 

   

  

  

        

   

  

  

 

   

   

  

    
  

   

   

   

Sendo assim, talvez pos-

até 20 deste mez,

A' lista dos novos cola-

 

Mziis algumas notas

sobre o curioso ¡e-

nómeno

O «Observatorio astrono-

Desae belo trabalho nos

E' ttlt ii ultima tulipas cuja aan-

.lraliaaç'a'n :a dará tia pininutla

iliiraitiii esta atraiu

«Como já. está dito, a linha

central do eclipse do dia 17 do

corrente cortará. as províncias do

Douro, do Minho e de Traz-oa-

montea. Este eclipse, que se dará

por volta do meio dia, é o ultimo

cuja centralidade se verificará na

península durante o seculo corren-

te. Aa incertezas que ainda exis-

tem nas tábuas cstronomicas não

deixam afirmar se será total, nem

tão 'pouco permitem que se diga

quais os pontos exatos onde o será,

ae o fór.

Boina :a ilãii ns :clipart ilit aiii

Estes fenómeno¡ astronomioos

já hoje não causam terror, como

aucedia ainla não ha muito. Os

habitantes de Oviedo (Espanha)

andavam mirradoa de pavor por

ocasião do eclipse do 1860. Toda-

via ao não ha esses grandes ra-

caio¡ de outros tempos, ha ainda

bastante ignorancia a respeito dos

eclipses. Convém, por ineo explicar

o que sejam e como ae produzem.

Começaremoa por lembrar que

passando a lua todos os meses, no

momento da lua nova, entre o nos-

so globo e o sol, é natural que nas

ocasiões em que ae sucede passar

exatamente na direção em que es-

tamos vendo entre astro, o não

acima. ou abaixo dêle como de cos-

tume, êle seja mais ou menos ocul-

tado. Dá-se então um eclipse do

col, parcial ou total.

i

felicidade, dar-lbe-hei o sua-s,

ve nome de filho, diese D. Am- ›

paro, estendendo a mão ao or- 'l

fão, que ele beijou respeitosa- '

mente. "

- Desde agora ficas een-l

do como da familia! exclamou..

Julio. Aceitaa Daniel por ir- i

mão, não é verdade, Branca.“

- De certo; visto a mam¡ 4

chamar-lhe filho, devo eu ser..

sua irmã. i

E aa tacos da candido me-

nina tingiram-se de vivo rubor. 2

- Bom. Daniel tica admi- _'

tido na familia, disse Julio; l',

por consequencia, será. trata-r.

do por tu desde agora, e mi-. 'é

nha mãe terá. o direito de lhe '

ralhar, quando o merecer; e 5

como entre familia deve de.

haver franqueza, direi que já _“

deram nove horas, e que ás de¡ A

havemos de estar em casa de

Clotilde de Lostan, onde Bran- '

ca tem de ensinar a Aee Maria E

de Gounod. . ','

(Continua.)

çada Espanha . . .

- Pois nunca te esqueças

que sou o teu primeiro amigo,

quasi ten irmão. Agora, dese-

java que me fizessem uma coi-

ea.

-- O que?

- Sou orfao; continua Da-

niel comovido, o vacuo que

sinto nalma pela perda que

sofri, conheço que nunca po-

derá ser preenchido pelo con-

de da Fé, apesar da sua gene-

rosidade; preciso, pois, ter fa-

milia, preciso duma senhora

carinhosa que me chame filho,

que me estima e me repreendn

quando eu praticar alguma

loucura propria de mocidade,

e espero que D. Amparo me

permita que lhe chame mãe, e

que Branca me autorise a tra-

taI-a por irmã.

Daniel pronunciou estas

palavras tão sentidamente,que

Branca sentiu um estremeci-

mento no coração.

-_ Se n'isso consiste a sua
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Hill lili. llllllllllllllllíi M“““:“”““'
,

[3mm] DE |NVEHNU “A ELEGAHTE”
tados em grandes quan-

tidades. : '
' ~ o '

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- Madas e confecçoes
camlsarla e gravatalqa

D. . u - ' “aos das mais #amadas casas do paiz e do estrangeiro.

L img". a Manoel Slmões ' Lindíssimos cortes de vestidos, pura là, desde 25000 reis.
.

.

amem, Costa do Valade- Fazendas de 'à' um““ um“” d““ 24° ”ls ° “'°“°' POM PEU DA COS A I l R A

Jerse s e Boleros de malha, para, senhora, ultimos modelos.

 

OLIVEIRINHA. y .
Meltons e Amrakands parls. oiàsaoos e capas.

Pelerines e bichos e pe es a mais alta novidade.

<
Casacos de borracha para homem, desde 126000 reis.

Rua de '1056 Estevam' 52 a 56"'Rua Mende/Í¡ bene; Í a 3

Ií Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora oreança

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 2,'il)00 reis.
_

,Grande sortido de artigos de malha para creança, taes , om i: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do nhes, boléros, vestidos, toucss, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e L'fhnçâ-

Guz-Avelro'
Meias e piugas de lã. e d'algodão, luvas de malha e de pellca, u-partl-

lhes, cheios, cobertores, ñanellas, Vallados, pluches. sedes, guarnições, gs-

Um carro ou 500 kilos- ;411000 ?513 bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

1000 kilos.........8¡000 . WQ§M“§§§§“N§§O§00§§§0000000eo#MMM““eo» o ›»e

exoxoxoxexexexexexexexe informações resulte a a1» '31::¡2232:::,§3:ã?°:;°2:,§:z;:::; Mamme r¡ .i 'l " um*

prehençào da massa phospho- de ,adm a, doença, e ”mp" W, ¡ pm“,

levantar as forças ou enriquecer o sangue,-

R. M. s. P.
rica com multa ara o deli- . .

-

p
. f . á fã empregando-somem o mais telis exi-

v
.

quente não m 61101' gre 1 - to, nas estomagoc, ainda or mais clabeuJJa . SO

 

  

bater as digestüe: tardias e laborío

cação promettida. Quem sou Ta com . . .

her d . t . d sas, a dgspepssa, encima, ou tnacção dos or

a eme emma e massa gdos, o rochtttsmomgecçõu cscrophulosar, etc,

phosphorica, dirija-se e Fran- _Psam.n'càãzãtàenàfoãããera
zizãsãg

8

°' ““ p
yrlema WIZARD '

Cisco GOdinhos um das Bar' que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual,pera reparar as ser-des

Patente Feb 21-1911 ”
cas, n'ests cidade de Aveiro, _

-
- occesionadas por esse excesso e tra-

anhga morada d” 5"- Plcado- balho, e tambem aquellas que, nào

tendo trabalho sms excesso, receiapr

comtudo enfraquecer. em eonsequen

l_

cia da sua organisaçào pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

ás colheres com qnsesquer bolachas

ao lunch,e 6m de preparar o cetoma c

para receber hsm a alimentação o

@QMÍÊQMQQÊSÊSÉSÊQ 132313332”iãofñãi°3àiiài§ãênü

I digestão.

'l

  

Sensacional novidade

Assombroso suecos -

  

Maravilhoso :ysttma :

de lnnandmeutia itimin l
l.

 

____.___

E' o melhor tonico nutritivo que

_

.

se conhece: é muito digestivo, t'ortiñ:
Luz e aquecimen

to

cante e reconstituinte. Sob a sua in

um ¡Iluminismo! a um inummmu _

 

trechos' isto ló, a conversão directo do tonaJ

us we em u¡ e a uccimso o n i '

Icones do consumo. q ' o. PMN“.

bom os aparelhos WD¡ann, em'

um produz a' lus e o aquecimento para s tú'

propris habitaçao, sem estar sujeito Ls

iiuencia desenvolve-se rapidamente e¡

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem~se os musculos e voltam as tor-

ças. Um cslix d'estc vinho represento.l

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

CLIDE, em 22 'de abril

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. . . › ' 'A i -
Farinha iciioral litriugmosa ,ado ,E manhas d'ouro em todas as gencin¡ mm. d.. m, ...h- d *I

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil 81§500 Rio da ,Prata 313500 d" Pim-1mm Franco ° “WS“PÕ'as “M935” e estrangeiras a mudada“ p m a .u Q'.

' Esta farinha. que ó um cxccllente que tem “MPI" o' - - com u um“" wxllu “Mm"

. . alimento reparavlnr, de facildigestão Ac'ha'se a venda nas prmclpaes
.e uma luz “uh-num“” h". ,M 't

em 6 de malo utilissimo am p ssoas de estomago pharmacias de Portugal e estran
19' “ao q““ ch“" u"“ “mta“

delulouen nmummm convalescentcs, gain). Deposito geral: Pedro “do "mu“ ou dum“" d°l°°¡°'¡°°" “J
Íscílima montagem e sem perigo algun def

Para a Madeira S. Vicente Pernambuco Bahía Rio de Janeiro ?985035 idosas 0" "F03" 33,680 08- '

i ' ' ' - ' ç m Franco&0.'› Pharma““ Fra"
explode.

g

  

santo¡ Montevideu e BueDOGA res mo tempo um precioso medicamento ,

- - y ' ?ue pragad sua acção tgnica reconsti- cor 15°.: Baum-USBOA'
Com os aparelhos Wim», Mm¡

, umlr omais recon ecido roveito
' ' ”mm“ ° I “BW ll hsb'l l .-

sagem de 3.' classs para o Brawl .312500 nas pessoas nnemicas, de constitui
xíms facilidade e por uzn baixo preço" " q “ç“. em 'l 'Hi

Com o: ¡ppm-alhos Wizard, obtem-ss me linho quanto em de: minutos e sons¡-j

Preço da, pas

, ças _no organismo. Está legalmente sn- i

ctm-¡sada e pnmçgmda_ MN¡ de m
As lampadas Wizard. seccndem-ss como a electricidade, e são e ultima pslsvu hi'

perleiçao e economia.
'

PA
A

ÊÃÍÍÉÊÍ'ÍXÊÊÍEÍÀ'ÀÍÍ” medico: g..
m 60:03:02',szzzizàawg

âkg, ::famintoldüphohon n esodods. l

o o s o s Rio da Prata 31:500 fraca, e, em geral, que carecem de or- '

. . . . . . unindo-se apenas llõ de litro de essencia.

Conde do Resteilo à 0.'l p l h . collocsdo na parede.

..- LISBOA_ BELEM Uma lampada WIZARD de 500 vslss de poder ¡Ilumi-

Fomecedor de carnes-verdes e, gasta 5 reis por hora.O

nlnte, consome spssss 4 litros de essencia em 45 horas isto

, m õ d .
'

e 1 e abra
com talão no «Mercado Mt¡- Uma lampada Wizard, da um poder iliuminsnie de

nua¡ Firmino» em Aveiro 2000 velas. custe por hora 17,! reis.

  

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil, 81,5500; Bio da. Prata, 816500. x x x x x x t

CLIDE, em 23 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, .Bahia, Rio de Janeiro,

' Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Só 17,5 reis ao pesso, se empregamos

ao' seus Gu de hslhe o consumo Iori de . . . !11 reis

amigos e fregueses Lu¡ electrico n - n . . . '. sn . g

' lcetylene l a D e . . . . 382 .

que continua com o “um“ _ _ ' _ . _ . _ _m _

seu novo talho em

. ° _ Estes numeros alo s prova mais cloqsonts ds s orie-

Cauat o qual nt“ürá pla ridsde das lampadas Wizard o jusiiücun plantam¡ o

namente 08 seus fregueses tap- incompefevel successo quo este syslhme do “Inlinng e

aquecimento ten obtido era todos os paises do mondo, onde

to em vaoca como em carne'- estao registadas os potentes, s os controveutores sorlo'rigo-

ro. As rezes são abatidos no rosemsste punidOI.

0 systems Wizazld 6 o produtor de lu: e aqueci-

matadoura munmlpa'l e apto' mento por excellsocis, para as habitaçaos, [abrisse, estabe-

vadss pelo veterinario, assim lool-onto¡ Commercio?, hoteis, cars., theatrol, casinos,

' querieis hospitau col sgios. parques_ jardins pra n e rsss

como se POde ser venñcnrdo o publicas', exploração¡ agrícolas, etc. :ta V' ç

respectivo carimbo.
Umslus brilhante, regular secam“ a m.

Os preços são, os seguiu- um.: .Numa.
,,. “um“

WIZARD
Carne do peito e abs. 260 reis '

D propria para as- 00

881' e s e e o 3 )

5 da perna limpa
E A

sem ôsso . . , . 400

Carneiro. . . , , 230_

 

  

 

   

   

   

  

  

   

  

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 31:500, Rio Prata 31:500

ARAGUAYA, em 29 de abril A A

s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
.Para

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
xarope peitoral James

'classe para o Brasil 316500 Rio dsPrata 315500 premiado com medalha, d'om-o em

__________
_--_

Preço da passagem de 3.

todas as exposições nacionaes e

a sonno na casacos 'ronrucuszss
estrangeiras a que tem concorrido

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os -beliches á. vista das plantas dos paquetes, mas Recommendado por mais

gâaãa isso recommend
amos toda a nntecipa- de 300 medicos Economia e simplicidade

Os dias destinados pa.e ' í

liiumiose ss vossas habitações s ostsbaiocimnntos pelo systems WlZARI), etsrsts 1, .

venda n este estabelecimento, .o, m cm. .um s "h Por hm_

são:
Para internações dirigir» a

o Aos sabbedos e terças-fei-

r é á 2 h d d .
ç

“ :e ,8:32:83 t2; CARLOS GUERRA

tar este estabelecimento.

Vér para. crer Escríptorío, Café Brazil-POR .no.

_
UNICO especiñco contra tosses

Os paquetes de regresso do Brasil offerecem todas as commo- :pprovad: pollo Conselhio-del-Biultla-piã-

-
' ' '

ioae amemounco eamene

dsdadee sos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. “acusado e privilegiado, dgpois de

evidenciada a sua efiicacia em muiti-

Aooeitando-ne
tambem passageiro¡ para simes observações otlicialmente mm

nos hospitaes e na clinica particular,

!levo-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasnor- sendo considerado como um verdadei_

do em southampton'
'-

ro especifico centra as bronchilrs (agu-

'

das ou chronic-ss), defiuzo, lonas rebeldess

asse convulsa e art/imutioa, dôr do peito e

contra todos ar irritações nervosas.

antigo director de labrioas de gas. Agents exclnsiro para os districtos do Porto'o Aveiro.

Orçamentos e catalogos gratis

.AGENTES
A' venda nas pharmacias. De-

NO POR'rO:
EM LISBOA:

POcito geral: Pharmacla
Fran-

GO, F.°'-Conde do Restello g C..

TNT 8¡ C-° i “MES MWES 8¡ Ef Belemeisboa_

19,3“ do Infante D. Henrique. iBala d'El-rei, 31-1.° X X x x x x

.XOXOXOXOXOXQXOXIXOXOXO

mentalmente-immune

lluus para incubação _

No «Novo as Pdlllllli llllllllllllldllllll L“:Li°:;e:::e;e:;il:§°:§3 -.

    

da Fabrica. desta cida' pleta ventilação e eva ora ão 1'

de, pertencente e Su-\Fahrica a vapor e electricidade satisfazem-“ ,ncfmefdní

veriano Ferreira vendem-se [le nhapeus t liilliBl¡ - ' -

ovos para incubisção, prove- , 1 w T :31151331: à:: correm ou o“.

nientes das melhores raças de
° r

  

PARALEVANTAR

“53""3 llmiilinçio llll illzlll reis ~ ' '

o \linhd nutritivo da carne

    
  

XXXXXXXX 'l ' l I m

galinhss estrangeiras e cujos ___
-

exemplares podem ser vistos'139 bargo de D' Rosa' Preços cruzam“)

todos os dias das dez horas
139-b1550A

_

da manhã em lleante.

para reclame

 

ECEBEM-SE hospe- .

(les, tanto estudantes A'SE uma gritlñcãçâo ,i - Enviem-se tabelas dos pre- Laboratorio de impremia- C“Pa'? °“ ”9““ aqui““

como empwgadowummsmm de cem mu reis r UMCO aucionsado pelo governo. ços. biligaçâo de mena”, cha_ tguru». sobretudos e va- ,

preços comodos, em casa si- õ - (11161: fornecer indica-
N'eete aviario he para verme peus, vnrínos, sobretudos, cn- 0.223, 'de' câválaàl' 0,', 162m

tuada no melhor local (Pasta ç e“ Pam a“ “What“ de Pe? approvado pela Junia (iii der nm galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 16400 '

Caos de senhora . . . 160m..

cidade_ Para trata¡- dirigir a :1059 que façam ° commercw _ _ _ _ a um conchinchino perdia am- pas c capotes militares.
_

este redacção. 9'11””? #1° evenda de mas' saude pubhca e prmleglado bos de raça apuradiseima,lin- Este processo de impre- 8:3”“ d,° ”um" ' ° - 5900.

"a P °3P 0 l a(O que está Pro- dos exemplares e por preços miabiliseção, alem de não al- Fagüããfzmbgür 'kun ' ',200

hibido por 1..)à desdeque d'cs- Recommendldo por centenares dos oonvidativos. tersr a constituição e côr dos “um. _ _ _ , . , _ _ m',


